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5b/ cognovit occafum f mm. 

Ex pr. 103. 

UE fegurança fe pode prometter 

ao vivente, fe também fenece o 

infeníivel? Que firmeza fe pode af- 

fegurar ao humano , fe também 

:fte ? Que vida pode haver na ter- 

ra , fe também ha morte no Ceo : Sol cognoVtt 

occafumfuum ? He a morte na terra huma caufa 

univeríal para todos: Deos tudo faz por fua 

Omnipotência ; a morte tudo desfaz por fua 

tyrannia. Pinta-fe a morte nas Divinas Efcri- 

turas com huma fouce, inftrumento dos lavra- 

dores : Eccefalx yolans. porque na feara do mú- Zach«. 

do , quanto Deos femea com a fua mao, tudoe
5
x ,'frr> 

a morte colhe com a fua fouce. Là diífe Deos,LXX- 

que quem femeaífe , havia de fegar: Semlnate, If. 

<sr mctite; porem na feara da vida naó fuccede 30. '7* 

aífim 5 hum he o que femea , outro he o que 

fega; femea Deos, fega a morte; e fe Deos fe- 

mea a todos , a morte a todos fega: Eccefalx 

yolans. Que vivente ha, que naó fincar Que fen- 

A 2 fitivo 
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íitivo ha, que naó chore ? Toda efla maquina 

univerfal da cerra , delde o infenfivel ate o ra- 

cional , creou Deos no efpaço de féis dias;a 

morte entrou ao fetimo ; vede agora como pô- 

de Ter durável o vivente, fe logo foy mortal o 

ieteno! 

Que coufaha no mundo taÒ verdadeyra, 

Como efta : A flor mimola abre pela manha, e 

íéca pela tarde: a arvore robufla vcfte-íe na 

primavera , e delpoja-ie no inverno: o rio cla- 

ro nalce na íonte , e fepjjlta-ie.no mar: o mun- 

do dilatado apenas fe vefte de luzes, para for- 

mar o dia, quando logo le cobre de íombras, 

para fazer a noyce: a Lua efclarecida hum tem- 

po crefce para nofl a admiraçaó, outro tempo 

mingua paranofla laftima ; e o que he mais, 

que o que cria tudo , acaba, com todos: Sol co- 

gnovit occafum fuum. Eis aqui o mais excellente 

da terra , eis aqui o mais loberano doCeo ; tu- 

do fenece, tudo morre , e tudo acaba: taó uni- 

verfal he a fepultura, como o berço : naó ha 

creatura corporea, que naó corte as mortalhas 

do mefmo pano , de que fez as mantilhas; e 

lenaó vede. A luz foy creada entre as trevas, 

oeneí. que lhe ferviaó de mantilhas: Vivi fit luccm a te- 
1■4- nebris; o Sol he fepultadQ entre íombras, que 

. I . lhe 
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lhe fervem de mortalhas: Sol cognovit occafum 

(mm tfrifciq s. 
Efta fragilidade commua, que por defen- 

gano conhece onoflo entendimento, poucos 

dias ha, que por exemplo a viraõ osnoflos 

olhos. Poucos dias ha, que à noíía vifta eípirou 

a E cellentiííima Senhora Condena Baroneza: 

Oh que grande aííivmptQ para hum grande de- 

íengano! Oh que grande motivo para hum 

grande fenti mento! Dous cafos fuccedem no 

mundo, ambos taó myfteriolos, que por mais 

que os teftimunhe a nofla experiência, fempre 

os acompanha a noíTa admiraçaó ; e vem a ler 

os calos da fortuna , e os calos da morte. A for- 

tuna movendo a lua roda , a morte applicando 

a fua fouce, fazem tantas, e taes monftroíida- 

des, que nem da volta da roda efta livre a ma- 

yor loberania, nem do golpe da fouce eftá 

izenta a melhor mocidade. Lançando maó a 

morte da fua fouce, e havendo de dar o golpe 

em Caim , que era o mais velho, deo o golpe 

em Abel, que era o mais moço: foy a morte 

cruel, como o eftio ardente , fecou as flores, 

e deyxou os efpinhos. Pegou a fortuna na fua 

roda, e ameaçando a Mardocheo, que era mais 

humilde, atropelou a Aman, que era mais fo- 
herano: 
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berano: foy como o vento feroz , que deyxou 

a herva pequena, e dei pedalou a planta gran- 

de. 

Tal foy como ifto , e he o governo da for- 

tuna , e o governo da morte ; porém compa- 

rando hum governo com outro governo , e 

hum calo com outro cafo , mais arrebataó o 

noífo coraçaõ para o fentimento as femra- 

zoens da fouce , do que as deíigualdades da ro- 

da ; porque fe hoje jazeis debayxo, como Jo- 

feph na cadea , à manhã triunfareis de cima , 

como jofeph no throno: no império da roda 

ainda fe guarda alguma juftica , porque ainda 

temos alguma appellaçaó: fe hoje nos vay mal, 

à manhã nos irá bem ; mas nas femrazoens da 

fouce huma vez , que íe deoo golpe ,jà lenaò 

pode elperar o remedio; aqui o cahir he para 

Job. 7. nunca mais levantar; dilfe-o ) ob: Et Ji mane me 

quceÇiens, nonfubjijiam. Sò no ultimo do mundo 

tem fua appellaçaõ: Oh ultimo da vida! Quem 

bem te coníiderára , e quem bem te lamentara 

com lagrimas de fangue! Daqui nalce , que os 

que eftamos de fora, nos calos da fortuna ordi- 

nariamente nos rimos, e nos cafos da morte, 

ainda os eftranhos, iempre de algum modo 

nos laftimamos. 
^ Agora 
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Agora entra a minha confideraçaó: Se faõ 

credito dos defuntos as lagrimas dos vivos, 

grande credito defta morte foy o fentimento 

de tantas vidas! Que peíToa houve nefte povo, 

cjue vifle o noíTo cafo com os feus olhos enxu* 

tos ? Que peíToa houve nefte Reyno, que con- 

íidcrafte o noíTo cafo, que fenaó laftimafte ? O 

povo dividefe em tres eftados; o primeyro he 

oeftado dos Ecclefiafticos, o fegundo he oef- 

tado dos Nobres, o terceyro he o eftadodos 

Plebeos: todos eftes tres eftados fe laftimàraõ 

ncfta morte. Quando morreo Chrifto Senhor 

nofto, rafgou-fe o veo do Templo: Vdum 

pli fcijfum eft: efcureceo-fe o Sol: Obfturatus eft ^uc- 

foi; quebràraõ-fe as pedras: Petr*fcijf<e funt.Ef- M h 

tes foraó os generos de creaturas, que fentíraõ 17
a 5,'. 

amortedoíeu Creador. Mas porque haviaó 

de fer eftes tres > He o que eu pergunto agora. 

Refpondem os DD. que fentíraõ eftas creatu- 

ras , porque morria na Cruz o feu Creador.Boa 

razaò: morria o Senhor do mundo, era obri- 

gação fentirem os tres eftados da terra j e aflim 

fentíraõ os Ecclefiafticos, os Nobres, os Ple- 

beos : por parte dos Ecclefiafticos fentio, e raf- 

gou-fe o veo, que à fua forte fe deoo fupremo 

lugar no Templo: Velum templi fcijfum eft; por 

parte 
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parte dos Nobres fentio, e efcureceo-fe o Sol, 

a quem a fua luz deo o efclarecido de íua no- 

breza : Obfcuratus ejl foi; por parte dos Plebeos 

fentirpó, e quebráraó-fe as pedras, às quaes a 

fua fortuna poz no humilde da terra: Tetr* 

cljfnefunt. Deforte ,que fe ereis humilde, len- 

tieis , porque fentíraó as pedras, fe ereis nobre 

íentieis, porque fentio o Sol, fe ereis Eccleíiaf- 

tico Íentieis , porque fentio o veo. 

Muyto vay do Creador à creatura; mas ad- 

miremonos > e com razaó. Sentirão a morte da 

creatura os mefmos eftados , que íentiraó a 

morte do Creador : todos fentíraó 5 áos Eccle- 

íiafticos obrigou-osafétir a pi edade;aos nobres 

obrigou-os a fentir o langue ; aos plebeos obri- 

gou-os a fentir a necellidade. Nas hiftòrias hu- 

manas fe conta , que pintavaó os Egypciosnos 

tumulos dos mortos os coraçoens dos vivos. Oh 

Sol amortecido! Na voíTa fepultura eftaó os 

noífôs coraçoens fácrificados:: ereis vós o rhe- 

fouro de todas as perfeyçoens; que muyto, que 
iuc. ahi eftejaó os coraçoens dos vivos: Ubi enim the- 

H' faurusibi <sr cor. Là fe diz, que Sara, efpofa 

deAbrahaó foy fepultada em huma fepultura 

Gcnef. dobrada: In fpelunca duplici. Muyto vay de hum 
*). 19. cafoa outro cafoj de huma fepultura a outra 

fepul- 
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fepultura: làerahuma a fepultada , e muytas 

as fepulturas; aqui he huma a fepultada,e 

muytos os fepulcados; hum o corpo, e muytos 

os coraçoens; o corpo, como del pojo da mor- 

te , os coraçoens , como viótima do fentimen- 

to. Ninguém he taó cabalmente amado, que 

naó feja de alguns aborrecido : Jofeph era 

amado do pay , e aborrecido dos irmaõs; Da- 

vid era amado de Jonathas, e aborrecido de 

Saul; porem o noífo Sol de todos era com- 

mummente amado, porque de todos foy uni- 

verfalmente fentido. Contafe, que os Parthos 

apedrejavaó o Sol quando fe punha: Oh Sol il<- 

luftre! Quando vos puzelles, naò vos perfegui- 

raò as pedras do noflo odio ,* feguiraó-vos lim 

as lagrimas do nolTo coraçaó; masjufto era , 

que nos fizeíTemos hum mar , para que a mor- 

te ti veíTe onde lepultar hum Soli Sol cognovit 

occafum fuum. 

§. IL 

SEndo pois obrigação dos que vivem, o fen- 

timento dos que morrem , em nenhum ca- 

fo foy mais jufto o fenti mento , do que nefte , 

que agora experimentamos ; porque nunca 

houve mais deiuíado golpe : ora vejaó. Osgol- 

B . pes > 
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pes, que a Judiça Divina dà ordinariamente 

nas famílias da terra, tem eda grande , e notá- 

vel differença; humas vezes feda o golpe nas 

polTes, outras vezes fe dà o golpe nas eiperan- 

ças. Entra a morte hum dia no Paço das Senho- 

rias da terra , leva hum dos filhos; eis aqui o 

golpe nas eíperanças: entra outro dia, leva a 

mãy ; eis aqui o golpe nas podes. Entrou a 

morte na cafa de Jacob, deyxou o filho, e le- 

vou a may ; morreo Raquel: oh que grande 

golpe nas podes de Jacob ! Entrou a morte ou- 

tro dia na cafa de David, levou o filho , dey- 

xou a may; viveo Bethfabé: oh que grande 

golpe nas efperanças de David! Ido he o que 

antigamente fuccedia; mas naó he ido o que 

agora íuccedeo: antigamente humas vezes le- 

vava a morte a may, e deyxava o filho, como 

vimos na cafa de Jacob ; outras vezes levava o 

filho, e deyxava a may, como vimos na cafa 

de David 5 porém hoje naó foy aílím ; unio as 

cafas, para multiplicar os golpes ; levou o fi- 

lho ,como fez na caía de David; levou a may, 

como fez na cafa de Jacob; levou a polTe,e 

cortou as efperanças: oh que grande, e dei ufa- 

do golpe! 

Quiz Deos antigamente dar hum golpe, e 
hum 
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hum grande caftigo a Nabuco Monarca dos 

Aflirios, e reprefentoulhe huma arvore em fo- 

nhos deftruida: Succidite arborem. Pois que tem Daniel, 

o golpe de huma arvore para atemorizar, ain-4'11* 

dafólonhada, a hum Monarca? Naó eftava 

jà a eftatua deftruida ? Sim eftava ; pois fe naó 

baftou para a emenda a eftatua desfey ta, por- 

que razaò ha de baftar a arvore cortada: Succi- 

dite arborem ? Sabem porque? Porque o golpe na 

arvore era golpe juntamente na pofte , e nas 

efperanças ; era golpe nas efperanças, porque 

fe arrancou o fruto : XYtfpergite fruHus; era gol-ibid. 

pe na pofte, porque fe cortou a arvore: Succi- 

dite arborem ; e fó o grande defte golpe podia 

fegurar o difficultoío daquella emenda. Na ef- 

tatua levou a morte huma parte, porque levou 

a pofte dos metaes; porém na arvore levou a 

morte tudo; levou as efperanças do fruto, le- 

vou a pofte da arvore : Succidite arborem, difper- 

gitefrucius. 

Efte mundo, que vedes eftendido, he hum 

pomar dilatado; nelle as varias arvores faó as 

diverfas famílias: vem a morte, entra nefte po- 

mar , e humas vezes colhe o fruto, e leva os fi- 

lhos ; outras vezes corta as arvores, e leva os 

pays; porem neftaoccaíiaónaò perdoou àar- 

B 2 vore „ 
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vore , porque cortou a may; nem perdoou ao 

fruto , porque levou o filho : executou o golpe, 

affim como introduzio a tyrannia; e fenaó per- 

gunto: Como fe introduzio a morte tyranna 

no Paraifo ?'ntroduzio-fe levando tudo; ma- 

tando os pays, e matando os filhos: pois aílim 

como foy a morte antigamente, aflim foy ago- 

ra : antigamente cortou tudo com hum lo gol- 

pe , filhos, e pays; agora cortou tudo com hu- 

ma fó acçaó , filho, e mãy : Succidite arborem, 

difpergitefriiBus. Nunca a morte executou com 

tanta tyrannia a fua jurisdição, que naò dey- 

xaffe algum poftigoaberto ao noflo alivio. Là 

levou antigamente a noífos primeyros pays 

feu filho Abel , mas logo lhes nafceo feu filho 

Seth ; eíle alivio diminuio de alguma forte 

aquelle fentimento; porém hoje deo o golpe 

de tal modo, que levou a may para que nòs fi- 

caífemos com o fentimento, e levou o filho, 

para que ficaífemosfem o alivio. 

Com varias armas íe pinta a morte nas Di- 

vinas letras: pinta-fe com huma vara ; affim a 

*g. t- vio Amós : Uncinumpomorum: pinta-fe com hu- 

zachar. ma f°uce 5 aflim a vio Zacarias: Ec ce falxMo- 
j^i. ^ lans: pinta-fe com hum arco ,e outras vezes 

i.xx" com huma elpada; aflim a vio David: Gladium 

fuum 
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fuum vibrabit, ar cum fuum tetendit. Eis aqui mor- 

te com vara , morte com fouce, morte com7- *'■ 

fetta, e morte com eípada; pergunto agora: 

Com qual deftas armas executou a morte a fua 

tyrannia nonoífo cafo ? Direy: Naó matou co 

vara, porque a vara dá huma fó pancada ; naó 

matou com fouce, porque a fouce dá hum fó 

golpe; naó matou com fetta, porque a fetta dá 

huma fó ferida ; a arma, com que matou , foy 

aefpada: applicou dous gumes para nos dar 

dous golpes; de huma parte cortou o fio da vi- 

da , que eftimavamos na mãy, da outra parte 

cortou o fio da vida, que efperavamos no fi- 

lho ; para cortar dous fios em duas vidas ap- 

plicou dous fios em huma fóefpada: Gladium 

fuum vibrabit. Ainda digo mais: Atégora appli- 

cava a morte huma fó maó 5 affim fe vio quan- 

do fe armou contra BalthaíTar : Jpparuerunt di- Danid. 

giti, (juafimama ; porém hoje applicou ambas 5's" 

as maós; com huma maó levou a mãy , e com 

outra pegou, e levou o filho ; foy morte , que 

levou tudo; no filho levou a luz , na may fe- 

pultou o Sol: Sol cognovit occafum fuum. 

Mas que aífim feja a morte , eu o naó ef- 

tranho; porém que affim morrão Sol, he o 

de que me admiro. O Sol he Principe , como 

dizem 
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dizem as Efcrituras: Luminare maius ; o Sol he 

entendido , como dizem os SS. PP. Mens mun- 

di; o Sol he bello , como dizem os Filofofos: 

Tulcbritudo ttnherji. E que contra a morte naõ 

valelíe ao Sol, nem o ler bello , nem o ler en- 

tendido , nem o ler foberano ! Oh que grande 

admiraçaó! Coníideremos bem eftes pontos.. 

ADmira-fe primeyramente a noíTa coníi- 

deraçaó de ver morrer o Sol, fendo Prin- 

cipe. Pareciame a mim , que aquella mefma 

fortuna , que fez os Príncipes may ores, os de- 

via fazer immortaes; porque parecia jufto, que 

tiveífem a immortalidade, para que logralTem 
a foberania. Pelo menos, quando o demonio 

Geni. 3. prometteo a Adaò, que havia de ler foberano : 

Eritis jicut dij; logo lhe enfínon , que havia de 
ibi v. 4.per immorcal; "ELequaquam moriemini; parecen- 

dolheàquelle efpirito mentirofo , que naò ha- 

via Adaó de crer a promeífa da mayoria íem 

o attributoda immortalidade. AíTim parece, 
mas naó he affim ; antes daqui em diante deve 

ceifar a admiraçaó, vendo, que também mor- 

reo o Sol, fendo Principe: Sol cognoyit occafum 

§. III. 

Os 
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Os Príncipes tem o ferem Príncipes, e 

tem o ferem homens; por homens tem certa a 

morte: Statutum eít hominibus femel mori; por 

Príncipes tem breve a vida: <Principatus Vita bre- 

Vts. De modo , que fe fois homem , tendes a 

morte certa ,fe íois Principe , tendes a vida 

breve. Que bem eftava Salamaõ nefta verdade! 

Vay elle fallando de íi no livro do Ecclefiaftes, 

e diz eftas formaes palavras: Ego Ecclefiaftes/«iSííi: 

("Rgx Ifrael. Notável modo de fallar! E bem ; 

naõ era elle o que actualmente vivia ? Pois co- 

mo diz, que foy: Fui; havendo de dizer , que 

era: Sum ? Se elle fallara de hum Rey morto , 

bem era que ufaífe daquella frafe do tempo 

paliado} mas fallando de hum Rey vivo, diz > 

que he Rey, que jà paííou ; diz , que he Rey , 

que jà foy: Fui fyx ? Sim ; porque he taõ cadu- 

ca a foberania, e he taõ mortal a Mageftade, 

que ainda nos alentos da vida fe explica pela 

frale de morta : bem fabia Salamaõ , que ain- 

da vivia naquelle tempo; porem conhecendo a 

fua Mageftade , achou , que fe explicava me- 

lhor pelo tempo, que jà vivera, como coufa, 

que foy ,do que pelo tempo, que ainda vivia, 

tomo coufa, que era : faiba, íaiba o mundo, 

que he tal a vida dos foberanos, que quando 

íí a efereve 
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efereve como viva , falia como morta: Fui 

tf(ex. 

Mais provey, do que prometti; prometti 

provar, que a Mageftade era mortal, e pro- 

vey , que a Mageftade era morta. Nas hiftori- 

as Divinas fe diz , que a nofla vida he como o 

job 7. vento: Ventus ejl Vita mea ; nas hiftorias huma- 
7' nas fe efereve, que a Fortuna tem azas, e quan- 

to mais a Fortuna bate as azas para fubir, tan- 

to mais fopra o vento da vida para acabar. Là 

mandou Deos a Moyfes, que fubiffe ao mon- 

Deuter. te, e morrdFe: Afcende in montem, mor ere; 
j». 4?. porque o mefmo he fubir muyto , que acabar 

< logo: tanto que Moyfes fubio do vaile para o 

monte, logo defceo do monte para a fepultu- 

ra, quenaó podia durar muyto, quem fubia 

tanto. Referem as antigas hiftorias , que os 

Gentios, quando coroavaó. as fuas Magertades, 

a purpura , que lhes veftiaó, era htima purpu- 

ra todafemeada deoftos: Oh que grande de- 

fengano ! Defpojos da morte acompanhava© o 

triunfo da Mageftade. Que outra coufa era fe- 

rem antigamente os Reys ungidos, fenaó hum 

prognoftico, que haviaóde fer mortos? Là fe 

deo a Saul o ftnal da fua coroa junto da fepul- 

'10
Rjg' tura de Raquel: Inyenies duos viros juxtafepul- 

thrum 
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chrum Rachel para que foubeíTe aquella Mageí- 

tade , que havia de íer apreíTada na morte, pois 

era principiada na fepultura. 

Bem conheceo efte defengano Nehemias. 

No tempo, que fe reedificou a grande Cidade 

de jeruíalem , foraó as famílias fazendo fuas 

cafas conforme a fortuna dos fitios; porém 

Nehemias edificou o feu Paço defronte da fe- 

pultura de David : Aidificavit Nehemias contra \ • ^dt- 

fepulcbrum DaVid. Myfteriofo fitio na verdade ! 

E bem! Naó havia outro lugar? Naõ havia ou- 

tro fitio ? Defronte da fepultura fe havia de fa- 

zer o Paço? Sim; porque neftavida naó ha jor- 

nada mais certa, do que a jornada do Paço, pa- 

ra a fepultura : era Nehemias Principe: Nehe- n»i. 

mias Triticcps ; e como conheceo, que o mortal 

citava vinculado ao illuftre , fez a cafa defron- 

te da fepultura , fez o Paço junto do tumulo : 

Contra fepulchrum. Notay : Edificou Nehemias 

o feu Paço entre a fepultura , e a pifcina : aífim 

diz o texto : Contrafepulchrum , <&• ufque ad pif-ibi. 

cinam: Oh nobreza caduca! Oh foberania frá- 

gil! A tua morada ou he junto da pifcina, co- 

mo mais enferma, ou defronte da fepultura, 

como mais mortal: Contra fepulchrum, ufque ad 

pifcinam. 

C Là 
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, LàdiíTe Ariftoteles, que a natureza tem 

mais cuydado dos nobres para os produzir: De 
Anftot. nobiliorilms maior tm curam habet natura : aí fim le- 

rá ; mas fe he com os illuftres defigual a natu- 

reza , porque os produz com mayor perfeyçaó, 

he defigual a morte , porque os leva com ma- 

yor preíía : a natureza ha-fe com elles como 

mãy, a morte ha-fe com elles como madraftra; 

he a natureza mãy dos Principes, porque tra- 

ta d elles, como íe os pequenos naó foraó filhos; 

he a morte madrafta dos Principes, porque os 

perfegue a elles, como fe os humildes naó fo- 

raó mortaesje aífim fe ha defigualdades no 

berço , também ha defigualdades na fepultura. 

Quem no berço nalce para ter mais, também 

correo logo á fepultura para ter menos. A pri- 

meyra purpura, que o Author da natureza vef- 

tio á Mageílade humana, foy de humas pelles, 

para que foubeíTe a mayor foberania , que em 

final da fua mortalidade veftia aquelles defpo- 

jos da morte. Lá le conta , que fe coníervaó as 

cinzas no cume do monte Olympo immoveis: 

Oh Principes ! Oh grandes! Nunca fe apartou 

do cume da voífia grandeza a cinza da nofia 

mortalidade : por mais que fóprem os ventos 

da fortuna, fempre no alto da voífia grandeza, 

appa- 
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apparecem as cinzas da voíía fragilidade. 

A morte eftá vinculada à natureza humana; 

mas faó taõ mortaes os Príncipes, que vindo 

aos outros homens a morte pelo que tem de 

homens, aos Principes vem-lhes a morte pelo 

que tem de homens, e pelo que tem de Prin- 

cipes. Em cafa de dous Grandes de Judea en- 

trou Chrifto Senhor noíl o , em cafa de Pilatos, 

e em cafa de Herodes ; em cafa de Pilatos vef- 

tiraó os Miniftros do Prefidente ao Senhor hu- 

ma purpura, ou roupa vermelha : Induunteum Marc- 

purpura ; em cafa de Herodes veftiraó os Mi- M I7' 

niftros do Paço ao Senhor huma roupa branca: 

lndutum yejle alba. Pois que diverfidade he efta l*- ij: 

taó grande ? Que difterença he efta taó nota- 1 u 

vel ? Huma vez faz o Senhor o papel de fuás 

affrontas veftido de vermelho, outra vez faz o 

papel de luas injurias veftido de branco ? He 

vermelha a roupa, que vefte em cala de Pila- 

tos ? He branca a roupa, que vefte em cafa de 

Herodes? Sim; porque anaaó taó unidas a mor- 

talha com a purpura,que no mefmo tempo, 

que o Senhor teve a purpura de Rey na roupa 

vermelha, teve logo a mortalha de defunto na 

roupa branca : no mefmo dia,em que Pilatos o 

veftio como Rey , Herodes o amortalhou co- 

C 2 mo 
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mo mortal: e vòs, Senhor, fubis à purpura: In- 

duunt eum purpura ? Pois logo haveis de defcer à 

mortalha: Indutum \efte alba. 

A' roía deo a natureza o ceptro das flores; 

e fe bem advertirem , a roía vermelha tema 

purpura , a roía branca tem a mortalha ; por- 

que naó ha differença entre o throno, e a fe- 

pultura , aflím como naõ ha differença entre 

huma, e outra roía : nas flores Te defenganem 

os Grandes, porque o que aqui he purpura, alli 

he mortalha. Os Príncipes íaó como os velhos; 

o que os velhos padecem pelos annos, iíTo pa- 

decem os Príncipes pela grandeza: à fepultura 

faò os velhos mais chegados, à fepultura eftaó 

os Príncipes mais vizinhos; e fenaó vejaó. Cor- 

réraó para a fepultura de Chrifto Pedro,e 

joan. mais Joaó porém Pedro entrou primeyro: In- 
6' trolYit in monumenttm ; pergunto agora: E qual 

feria a caufa deita cortezia ? Eftá dita : era Pe- 

dro velho, e era Principe; e como a cafa era 

a fepultura, a grandeza, e os annos lhe facilitá- 

raõ a entrada. Todos caminhamos para a fe- 

pultura , huns com os pados mais vagarofos, 

outros com os pados mais apreííados; porém 

os que entraó primeyro, ordinariamente fal- 

lando , faó os may ores na idade, e os may ores 

no 
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no lugar. Que muyto logo, fe a grandeza he 

mais que tudo mortal, vejamos nòs hoje o Sol, 

por fer dos Planetas Principe: Lmninaremajus, 

na fepultura do feu occafo: Sol cognoYtt occa/um 

fuum ! 
§. IV. 

ADmira-fe também a noíTa confideraçaó 

de ver morrer o Sol, fendo entendido , e 

com muyta razaó fe admira. O entendimento 

he vida da alma, e parece, que quem era mais 

vivente na alma, havia de ler mais vivente no 

corpo. Aflim o quiz perfuadir a ferpente a nof- 

fos primeyros pays: diíTe-lhes, que haviaõde 

durar muyto na vida: Nequaquam morteminr, por-<^ef- 

que haviaó de viver muyto no entendimento : 

Eritis Jicut diifcientes ; mas tudo era engano ; ibi. s. 

porque os mais entendidos faó ordinariamente 

os mais mortaes: nenhum Adaó comeo da ar- 

vore da ciência, que chegafle a goftar da arvo- 

re da vida. He efta propofiçaò taò certa, e eftá 

por tantos engenhos difcutida, que le a naó re- 

metter ao filencio, ao menos encommendala- 

hei à brevidade. 

Quem entende muyto, ordinariamente vi- 

ve pouco 5 c a razaõ verdadeyra he efta:As ope- 
raçoens 
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raçoens do juizocanfaó as faculdades do cor- 

po , e canto cjue eftá oftendido o corporeo, lo- 

go le aprefta para mortal o vivente: quem adel- 

gaçou o fio do juizo para entender, logo cor- 

tou o fio da vida para acabar: o principio da 

nolta vida he o calor, e logo fe extinguioo 

calor da vida, tanto que fe accendeo a luz do 

?.Ci7." entendimento. Adaõ foy pay dos mortaes:M)r- 

Gencf. te mo> 'terts > Eva ioy may dos viventes: Mater 
)■ to. eunSlorum yiyentium. Pois que drfferença he efta 

taò notável? Por Eva nos vem a vida, por Adaõ 

nos vem a morte ? Pela may nafcemos viven- 

tes , e pelo pay nafcemos mortaes ? Que razaó 

haverá para efta difterença ? Ouvi agora o que 

diz S.Paulo. Diz o Doutor das Gentes, que 

Eva obrou como ignorante na tentação, por- 

que obrou enganada, e que Adaõ obrou co- 

• t. Thi- nhecendo : Adam non ejt feduSlus: mulier autcmfe- 
®ot

j
h

+ duSla in privaricatione fu\t. Ah fim? Eva teve 

ignorância da fua parte ? Pois por iífo teve da 

fua parte a vida : Mater yfaentium: Adaõ teve da 

fua parte a labedoria ? Pois por iífo teve da fua 

parte a morte: Morte morieris. Tanta uniaó tem 

a vida com a ignorância, que Eva, que ignora, 

he máy dos que vivem; tanta inclinação tem a 

fabedoria para a morte , que Adaó, que fabe , 
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he pay dos que morrem : pelo á&o da fabedo- 

ria de nofio pay nos veyo a morte: Adayn non ejl 

JeduBus j pelo da ignorância de noli a may , nos 

veyo a vida : Muller autemfeduclafuit. 

Commummente fe chamaõ os difcurfos 

do noflo juizo partos do nolTo entendimento: 

faó como os partos das viboras, onde a filiaçaó 

fempre he morte da maternidade : o mefmo 

lie fahir à luz da intelligencia o racional, que 

meterfe nas trevas da morte o vivente. Da tiz 

fe diz , que fe augmenta para refplandecer nas 

vefperas de acabar , porque os exceílos dos 

refplendores íempre profetizarão diminui- 

çoensda vida.Dous linaes teve.Chrifto Senhor 

noffo, quando nalceo; o primeyro foy o que 

fe deo aos paftores, eera acharem o Minino 

envolto em huns pobres pannos: Inveyiietis in- Luc. 

jfantempannis iyiVolutum; o fegundo foy o que le" ll" 

deo aos Reys, e era huma eftrella nalcida no 

Oriente : Vidimus Jlellam ejus in Oriente. Pois que Matth> 

diveríidade de finaes he efta?Huma vez o tef- l- 

timunha a eftrella, outra vez o teftimunhaò as 

mantilhas ? Porque razaó : Para darmos a re- 

porta havemos de faber , que diz Tertulliano , Teriui. 

3ue as mantilhas faó o mefmo que as morta- ,lan- 

ias. Ah fim ! Pois huma vez que Chrifto teve 
na. 
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na eftrella luz , logo havia de ter nos pannos 

mortalhas: faó íinaes proporcionados, ou a luz, 

que fignifica o entendimento, ou as mantilhas, 

que fignificaó as mortalhas : os Reys acha- 

raó-no luzido : Vidimus Jlellam ejus ; os paftores 

achar aó-no amortalhado: T anuis inVolutum.No- 

tay: Os Magos, que tiveraó por final a eílrella, 

Matth. bufcáraò a Chriílo como Rey : Ubi esl, qui na- 

*'*' tus eft <%ex JiuUorum ? Os paftores , que tiveraò 

por final os pannos, bufcáraò a Chrifto como 

Verbo : Videamus hoc yet bum; e ifto porque ra- 

zaõ ? Sabem porque? Porque o Verbo he en- 

tendimento do Pay; e o mefmo foy bufcar o 

Luc. i. Verbo entendido : Videamus hoc verbum; que 

achar o Verbo amortalhado: Jnyenietis infantem 

panais inyolutwn. 

He taò certa efta doutrina, que até no in- 

fenfivel eftá verificada. O Jordaõ le chama co- 

mummente rio do juizo : Fluvius judicij ;ele 

perguntarmos aos Naturaes,em que mar entra 

o Jordaò, dirnos-haó todos, que no mar mor- 

to. Ha cafo como efte! Todos os rios entrao 

no mar, onde tem a fua vida; porém hum, que 

teve juizo, logo entrou no mar da morte.Tan- 

to que o Jordaò difcorreo como entendido: 

Fluyius judicij, logo correo como mortal :In 
mare 
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nutre mortuum. Bom, e optimo entendimentoj0fu. 

tinha o aíTumpto da noíTa oraçaó; fazia as per-l6- 

guntas, como quem doutrinava, praticava as 

repoftas, como quem entendia 5 a mayor par- 

te do tempo occupava na liqaó dos livros; en- 

tendeo muyto, por irto viveo pouco ; acabou 

como mortal, porque entendeo como Sol: 

Mens mundi. Sol cognovit occafum fuum. 

§. V. 

ADmira-fe ultimamente a nofla confide- 

raçaò de morrer o Sol fendo bello, e ad- 

mira-fe com muyta caufa; porque a formofura 

nafce da compofiçaó dos humores; e corpo , 

que nafce melhor comporto, por confequen- 

cia devia fer mais durável. Aflim parece , mas 

naò he aílim. Tudo nefta vida he mortal, mas 

a belleza he mais mortal que tudo: dirte-o hú 

Gentio: Tulcbritudine nihil gratius, nihil brevius. 

He a formofura hum bem , que agrada muy- 

to, mas dura pouco. Sendo a formofura hum 

dos mayores bens, armou contra ella a nature- 

za osmayores males; tem contra fi a enfermi- 

dade , o tempo, e a morte j a enfermidade a 

muda, o tempo a envelhece , a morte a con- 

D fome j 
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fome ; mas entre todos eftes inimigos a morte 

he o mayor : pode a formofura fer de Sol, mas 

a duraçaó ha de Ter de rayo; o mefmo he ap- 

parecer, que acabar. 

Tanto que Moy fes teve formofura no rof- 

to , logo fe lhe mandou, que morreííe no mõ- 

te. Com muytos exemplos defies eftá provada 

eíla doutrina. As mayores formofuras, que hou- 

veraó ni Ley efcrita, foraó a formofura de Ra- 

quel efpofa de Jacob, e a da Sunamitis efpofa 

de Salamaò. E que quer dizer Raquel ?E que 

quer dizer Sunamitis ? Direy : Raquel quer di- 

zer : Videns principium ; Sunamitis quer dizer : 

Dormiens. Deforte , que a mayor formofura 

ou he como Raquel, que naõ paíTa da moci- 

dade , pois vio ío o principio; ou como a Su- 

namitis, que logo chega á morte,pois teve 

fempre o lono : ou corre tanto , que chega lo- 

go ao fono da morte: Dormiens; ou dura taò 

pouco , que naó pafla do principio da vida : 

Widens principium. 

He a formofura exhalaçaõ , que correndo 

logo acaba ; rio ,que com qualquer tormenta 

logo fe turba ; flor, que com aualquer calma 

logo féca ; vidro, que com qualquer toque lo- 

go fe quebra. A primeyra coufa, que nefte 
• - mundo 
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mundo appareceo bella, e formofa, foy o po- 

mo da arvore da ciência: aflim o vio Eva: Gcncf. 

Pulcbrum oculis. Pois fe elle era pomo da cien- '• <• 

cia, porque lhe naó pareceo entendido r A ar- 

vore era da ciência, o pomo era da formofu- 

ra ? Sim ; porque a arvore da ciência era arvo- 

re da mortalidade; e foy tal a Providencia 

Divina , que para nolTo defengano poz na ar- 

vore da morte o pomo da formofura: o pomo 

era formofo, mas a arvore era mortal. Oh for- 

mofuras humanas ! Sois pomo da belleza em 

arvore da mortalidade : a belleza do pomo 

agrada muyto: Tulchrum oculis ; mas da mefma 

arvore nafce a morte: Morte morieris. Genef. 

A mayor formolura de Abfalaó eftava nos 

feus cabellos ; eftes, como crefciaò muyto, to- 

dos os annos fe cortavaò. Oh belleza humana ! 

Quanto mais crefce a tua formofura, tanto 

mais a Parca affia a fua tifoura: tu a crefcer , a 

morte a cortar. Lá fe compara a morte ao ai- 

pid; e fe o afpid eftá íerripre ao pé das flores, 

que muyto que a morte vá fempre roendo as 

bellezas ? Quiz Deos formar a Eva,e diz o 

texto fagrado, que o Senhor a fez de hum oíío 

de Adaó: Tulit unam de cojlis ejus. Notável ma- Genef 

teria para tal obra ! E bem! De hum offo faz *1. 

D1 Deos 
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Deoshuma mulher ? Do oíío de Adão forma 

Deoso corpo de Eva ? Sim ; paraque foubef- 

fem as formofuras do mundo , que eraõ taó 

mortaes, que dos oftos da morte fe formava o 

corpo da belleza : os oflos faó a materia, de 

que fe com poem a morte; e vivem taó unidas a 

morte , e a formofura , que efta fe forma da- 

quelles melmos oflos, de que fe compoem a 

morte : morte, e formofura tudo faó oíTbs: 

Tulie unam de cojlis ejus.Logo fe naó vive a for- 

mofura , que muyto morra o Sol fendo bello ? 

tpulcbrituào univcrji. Sol cognovit occafumjuum. 

Emos fatisfeyto ás admiraçoens do en- 

tendimento, mas naó temos confolado 

o fentimento da vontade. Porém , feeftá fatis- 

feyto o juizo, vendo morrer o Sol, confole-fe 

a vontade , vendo que o Sol morreo conhe- 

cendo, que morria : Sol cognovit occafnm futim. 

Efta palavra do nofto thema Cognovit confo- 

la o entendimento, e dá grande alivio á vonta- 

de. He verdade, que o Sol acabou, mas tam- 

bém he verdade, que o Sol conheceo. Muytos 

dias antes da fua morte difte a Excellentiflima 

§. VI. 

Senhora 
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Senhora Condena, que havia de morrer muy- 

to cedo; ao conhecimento da morte Te feguio 

o exame da confciencia. Oh que grande fun- 

damento para piedoias eíperanças ! Quem 

morre conhecendo, he certo, que morre ama- 

do.Hum dos mayores males da vida he a hora 

da morte mas hum dos mayores bens da vida 

he o conhecimento deífa hora. 

Quiz o Euangelifta acreditar a virtude de 

Chrifto,epara iflo lhe publicou o conheci- 

mento da morte : Sciens Jefus, quia venit hora Som». 

ejus: quem morre com os olhos na morte, ' 11 

fempre acaba com os olhos em Deos. Diz Ru-Rt»Peit. 

perto, que o altar do Tabernáculo eftava para 

a parte do Occidente. Pois fe Deos queria altar 

para fer fervido, e adorado, naó era melhor, 

que efte altar eftiveíTe para a parte do Oriente? 

Aftim parece; pois era jufto, que eftiveíTe o 

altar de Deos aonde nafeia o Sol, porque dalli 

nos vem todo o bem : como logo poz o altar 

no Occafo ? Sabeis porque ? Quiz Deos pór o 

feu altar junto ao Occafo; porque quem poem 

os olhos no occafo da morte,logo poem os olhos 

noaltarde Deos. Oh alma innocente! Aftim 

acabaftes , porque afíim foftes; foftes Sol, e 

acabaftescomo Sol: pozéftes os olhos no oc- 

cafo 
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eafo da vida, para pôr os olhos no altar do Se- 

nhor : piedofamente cremos, eftais como Sol 

no oriente da gloria , pois acabaftes como Sol 

no occafoda vida: Sol cognoYitoccafum fuum. 
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